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Parar de fumar: Santa Fé abre 
grupo de apoio para quem 
deseja vencer o tabagismo

Secretaria Municipal de Saúde recebe inscrições até 14 
de agosto para iniciativa que oferece acompanhamento 

especializado a pessoas que querem abandonar o cigarro e 
melhorar a qualidade de vida

Parar de fumar é uma de-
cisão que pode transformar 
a saúde e aumentar a expec-
tativa de vida. Pensando em 
apoiar moradores que dese-
jam abandonar o tabagismo, a 
Secretaria Municipal de Saúde 

de Santa Fé está com inscri-
ções abertas para o Grupo Li-
vre do Cigarro, programa que 
oferece acompanhamento e 
orientação durante o processo 
de cessação. As inscrições se-
guem até o dia 14 de agosto, 

no setor de agendamento da 
Secretaria. De acordo com o 
médico Dr. Juarez de Oliveira, 
colunista do Jornal Noroeste, 
deixar o cigarro é a medida 
isolada mais importante para 
prevenir doenças cardiovas-

culares, respiratórias e diver-
sos tipos de câncer, além de 
proporcionar benefícios que 
começam nas primeiras horas 
sem fumar.

A Secretaria Municipal de Saúde de 
Santa Fé está com inscrições abertas 

para o Grupo Livre do Cigarro, iniciativa 
que oferece apoio e acompanhamento 

a fumantes que desejam abandonar 
o vício e conquistar mais saúde e 

qualidade de vida

Foto: Alex Fernandes França/ajustada por IA
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Carga de cigarros 
contrabandeados 
é interceptada em 
rodovia da região

Polícia Rodoviária apreendeu 200 pacotes de 
produtos de origem estrangeira durante fiscalização 
na PR-082, em Cidade Gaúcha; veículo retornava do 

Paraguai quando foi abordado

Cigarros de origem estrangeira apreendidos pela Polícia 
Rodoviária durante fiscalização na PR-082, em Cidade 

Gaúcha. Mercadoria e veículo foram encaminhados à Polícia 
Federal de Guaíra para os procedimentos legais

FANE reúne artesanato, 
cultura e lazer em 

Nova Esperança no dia 
8 de agosto

Foto: Arquivo PMNE

Jantar com a presença do
vice-governador apresenta 
aos associados da Adjori a 
nova diretoria da entidade

Foto: Adjori/PR
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Homem-Aranha: Um Novo Dia

William Zinsser. 
“Como escrever bem”

Assembleia Legislativa recebe 
quase três mil visitantes no 
primeiro semestre de 2026

Desemprego no 2º 
trimestre é 5,4%, o menor 
já registrado no períodoPublicidade Legal

Páginas: 4 a 11

Nova Esperança Pres. Castelo Branco Santa Fé

Eleições 2026: campanha Boto Fé no 
Voto quer combater desinformação

PÁG. 3

A cultura, a criatividade 
e o lazer estarão em desta-
que em Nova Esperança no 
próximo dia 8 de agosto, 
com a realização de mais 
uma edição da FANE – Feira 
de Artesanato de Nova Es-
perança. O evento será rea-

lizado nos galpões da Feira 
do Produtor, das 15h às 21h, 
reunindo artesãos, artistas, 
famílias e a comunidade em 
uma tarde e noite de atra-
ções para todas as idades.
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Homem-Aranha: 
Um Novo Dia

Existe um elefante na sala da indústria cinematográfica já 
faz um tempo. O gênero super-herói não é novidade na Sétima 
Arte, há décadas ele conquistou seu espaço, porém, nunca ele foi 
tão popular quanto nos últimos vinte anos. O movimento inicia-
do por X-Men, em 1999, gerou um interesse direto do público 
nessas histórias que despertavam a busca por sequencias. A Fox, 
estúdio responsável pela saga dos mutantes na tela grande, não 
foi pioneira, isso porque a DC/Warner já fazia isso desde os anos 
1970 e emplacou vários sucessos advindos das HQs ao longo dos 
1980 e 1990, tais como Superman e Batman. Porém, o grupo de 
mutantes interagia diretamente com um novo tipo de público e 
que desejava algo que a Marvel, até então fora da disputa, perce-
beu rapidamente e se apropriou, o fan service. Desde então esse 
se tornou o gênero mais lucrativo do cinema atual, recheado de 
blockbusters. Mas, desde o capítulo final da “novela” de Vinga-
dores, com Ultimato, em 2019, o gênero está em crise e o elefan-
te se instalou na sala! O contexto atual é de um grande esforço 
por parte de todos os estúdios, inclusive da própria Marvel, para 
fazer o público voltar a se interessar e aclamar seus longas inspi-
rados em heróis. Nesse afã, o mais novo capítulo cinematográfi-
co de um dos personagens mais queridos dos quadrinhos chega 
ao cinema. Essa semana, a Coluna Sétima Arte traz para você 
um pouco mais sobre Homem-Aranha: Um Novo Dia.

O primeiro passo para vencer esse impasse e conquistar tanto 
público quanto crítica é mudar os parâmetros do estava sendo 
feito até então. Nesse sentido, é preciso considerar que existe 
uma diferença importante entre colocar o Homem-Aranha em 
grandes acontecimentos e fazer um filme sobre Peter Parker. 
Durante boa parte da passagem de Tom Holland pelo Universo 
Cinematográfico Marvel, o personagem viveu cercado por figu-
ras maiores do que ele próprio. Dividia espaço com Vingadores, 
enfrentava ameaças cada vez mais grandiosas e, muitas vezes, 
parecia um convidado dentro da própria franquia. Homem-
-Aranha: Um Novo Dia muda essa lógica. Pela primeira vez, a 
impressão é que o estúdio realmente decidiu contar uma história 
cujo protagonista é Peter Parker. A escolha fez toda a diferença.

O roteiro parte das consequências de Homem-Aranha: Sem 
Volta Para Casa. Ninguém mais conhece Peter, ninguém se lem-
bra de sua existência e ele precisa seguir em frente carregando 
sozinho o peso da decisão que tomou. O interessante é que o 
filme não trata essa condição apenas como um recurso narra-
tivo. Ela influencia cada escolha do personagem e dá um peso 
dramático que as aventuras anteriores raramente alcançaram.

Tom Holland encontra aqui seu melhor trabalho desde que 

vestiu o uniforme. Lembre-se que na última semana eu já havia 
destacado isso sobre Tom Holland quando comentava sobre A 
Odisseia, ele amadureceu muito profissionalmente falando. Não 
há dúvidas, ele sempre foi um ator carismático, mas agora rece-
be das mãos da Marvel um material muito mais consistente para 
desenvolver. Seu Peter Parker está mais cansado, mais inseguro 
e também mais maduro. Há momentos em que a atuação de-
pende apenas da expressão do rosto, sem piadas interrompendo 
a tensão ou diálogos explicando aquilo que o espectador já com-
preendeu. É uma interpretação segura e bastante convincente.

Outro acerto é Jon Bernthal (outro que estava em A Odisseia). 
O Justiceiro entra na história sem roubar o protagonismo, mas 
transforma todas as cenas em que aparece. A relação entre Frank 
Castle e Peter Parker funciona justamente porque os dois en-
xergam o heroísmo de maneiras completamente diferentes. En-
quanto um acredita que ainda existe espaço para esperança, o 
outro entende que alguns problemas só se resolvem pela força. 
O filme aproveita esse conflito para construir bons diálogos e 
algumas das sequências mais divertidas da produção. Sadie Sink 
também merece destaque. Sua personagem tem importância 
para os rumos da narrativa e, felizmente, não está ali apenas para 
preparar futuros filmes da Marvel. A atriz encontra espaço para 
mostrar personalidade e deixa uma impressão bastante positiva.

Na direção, Destin Daniel Cretton confirma que entende mui-
to bem quem é o Homem-Aranha. As cenas de ação impressio-
nam, mas não apenas pelo tamanho. Elas têm ritmo, criativida-
de e fazem bom uso das habilidades do personagem. Depois de 
alguns filmes em que os efeitos digitais pareciam ocupar espaço 
demais, é bom voltar a ver perseguições e combates que passam 
sensação de velocidade e impacto.

Existe outro detalhe que chama atenção. Nova York voltou a 
ser importante. Parece um comentário simples, mas faz dife-
rença. O Homem-Aranha sempre pertenceu à cidade, e Cret-
ton compreende isso desde os primeiros minutos. Os balanços 
entre os prédios, as ruas movimentadas e até a maneira como a 
população reage ao herói ajudam a construir uma ambientação 
que havia perdido força nos últimos filmes. Visualmente, talvez 
seja um dos trabalhos mais interessantes da Marvel nos últimos 
anos. A fotografia aproveita bem os cenários reais, evita escon-
der tudo atrás de telas verdes e entrega imagens bonitas sem 
chamar atenção para si. É um filme agradável de assistir porque 
existe uma preocupação evidente em tornar cada sequência cla-
ra, algo que infelizmente deixou de ser regra em muitas produ-
ções do gênero.

Isso não significa que tudo funcione perfeitamente. O ritmo 
é mais lento do que muita gente espera de um filme da Marvel. 
Algumas conversas se prolongam além do necessário e determi-
nados vilões acabam aparecendo menos do que poderiam. Em 
certos momentos fica a sensação de que o roteiro estava mais 
interessado em preparar histórias futuras do que explorar perso-
nagens que já estavam ali. Não chega a comprometer a experiên-
cia, mas impede que o filme alcance um resultado ainda melhor. 
Mesmo assim, Um Novo Dia acerta onde mais importa. Ele en-
tende que o Homem-Aranha nunca conquistou tantas gerações 
apenas pelas cenas de ação ou pelos poderes extraordinários. Pe-
ter Parker sempre foi interessante porque seus maiores conflitos 
acontecem quando a máscara sai de cena. É essa humanidade 
que sustenta o filme do começo ao fim.

Também chama atenção o fato de a Marvel resistir à tenta-

ção de transformar tudo em mais um grande evento. Existem 
conexões com o futuro do estúdio, naturalmente, mas elas não 
sufocam a história principal. O foco permanece onde deveria 
estar, e isso faz diferença.

Por que ver esse filme no cinema? Vale sim ir ao cinema para 
ver Homem-Aranha: Um Novo Dia, não apenas pela qualida-
de técnica das sequências de ação, que realmente ganham outra 
dimensão na tela grande, mas porque existe um cuidado visual 
difícil de reproduzir fora dela. Os voos entre os arranha-céus, a 
edição de som e a fotografia ajudam a transformar essa aventu-
ra em uma experiência bastante envolvente. Depois de tantos 
filmes tentando ampliar o universo da Marvel, talvez a melhor 
decisão tenha sido justamente diminuir a escala e voltar a olhar 
para um único personagem. No fim das contas, era disso que 
Peter Parker precisava. E, pelo que se vê em Homem-Aranha: 
Um Novo Dia, possivelmente também era isso que o público 
também esperava. Quem sabe esta não seja a fórmula capaz de, 
enfim, colocar um ponto final no grande elefante na sala em que 
se transformaram os sucessivos fracassos de público e de crítica 
dos filmes de super-herói nos cinemas nos últimos anos. Boa 
sessão!

FANE reúne artesanato, cultura e lazer em 
Nova Esperança no dia 8 de agosto

Feira de Artesanato promete uma programação especial para toda a família, com exposições, apresentações 
culturais, gastronomia, ações sociais e a exibição do Cine Cultura

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A cultura, a criativi-
dade e o lazer estarão em 
destaque em Nova Espe-
rança no próximo dia 8 de 
agosto, com a realização de 
mais uma edição da FANE 
– Feira de Artesanato de 
Nova Esperança. O evento 
será realizado nos galpões 
da Feira do Produtor, das 
15h às 21h, reunindo arte-
sãos, artistas, famílias e a 
comunidade em uma tarde 
e noite de atrações para to-
das as idades.

A tradicional feira terá 
como destaque a exposição 
de artesanatos produzidos 
por talentos locais, valori-
zando o trabalho manual, a 
criatividade e a dedicação 
dos artesãos do município. 
Ao final da programação, 
será realizado um sorteio 

FANE reúne artesanato, cultura e lazer em uma programação 
especial para toda a família no dia 8 de agosto, em Nova 

Esperança

com produtos confeccio-
nados especialmente para 
a ocasião.

Além da exposição ar-
tesanal, a FANE contará 
com uma programação 
diversificada, incluindo ex-
posição de carros reliquei-
ros, brinquedos infláveis 
gratuitos para as crianças, 
praça de alimentação com 
diversas opções gastronô-
micas, atendimentos na 
área da saúde e passeio de 
trenzinho gratuito, propor-
cionando momentos de in-
tegração e diversão para os 
visitantes.

O público também po-
derá prestigiar apresenta-
ções culturais com a parti-
cipação de grupos e artistas 
do município, fortalecendo 
a valorização da cultura 
local. Durante o evento, 
serão desenvolvidas ainda 
ações da Campanha Agos-

to Lilás, iniciativa voltada 
à conscientização e ao en-
frentamento da violência 
contra a mulher.

Encerrando a progra-
mação, o Cine Cultura le-
vará ao público a exibição 
do filme “Um Cabra Bom 
de Bola”. A animação, lan-
çada em 2026 e indicada 
para todas as idades, apre-
senta a trajetória de Will, 
um jovem cabrito que so-
nha em se tornar jogador 
profissional. A produção 
traz uma mensagem de 
determinação, superação e 
incentivo para que as pes-
soas acreditem em seus so-
nhos.

A realização da FANE 
é promovida pela Secreta-
ria Municipal de Cultura e 
Turismo e pela Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social, que convidam toda 
a população a participar 

deste momento de cele-
bração da cultura, do ar-
tesanato e da convivência 
comunitária.

A expectativa é que a 
feira reúna moradores de 
Nova Esperança e região 
em um ambiente de lazer, 
entretenimento e valoriza-
ção dos talentos locais. A 
programação acontece no 
sábado, dia 8 de agosto, das 
15h às 21h, nos galpões da 
Feira do Produtor.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

Tel.: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
Pedro Tiago Bera
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Editora e Gráfica Paraná Press S/A
CNPJ: 77.338.424/0001-95

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 31 de Julho de 2026

GERAL - 3

Opinião do Blog
Organização das Nações Unidas (ONU) alerta que o 

mundo precisa se preparar para a chegada do El Niño
A todo o momento ouvimos falar em El Niño, mas muitas 

pessoas não entendem que fenômeno é esse que vem trazen-
do tantas preocupações para a sociedade como um todo.

No cenário brasileiro, os impactos projetados são seve-
ros e exigem uma mudança drástica na forma como como a 
sociedade interage com o meio ambiente.  Análises meteo-
rológicas indicam que o Brasil pode simplesmente não ter 
a estação da primavera em 2026, uma vez que bloqueios at-
mosféricos impedirão a chegada de frentes frias substituin-
do a transição das estações por um estresse climático agudo.

Mas antes de tudo, vamos conceituar o fenômeno El 
Niño. Trata-se de um fenômeno climático natural caracte-
rizado pelo aquecimento anormal das águas superficiais do 
Oceano Pacífico Equatorial, que é a maior faixa central do 
maior oceano da Terra localizada ao longo da linha do equa-
dor, famosa por influenciar o clima mundial por meio de 
fenômenos como El Niño e La Ninã. Esse aquecimento das 
águas geralmente gira entre 2ºC e 5ºC acima da média, po-
dendo chegar a 4º C em eventos muitos intensos.  Normal-
mente, correntes frias sobem a superfície na região leste do 
Pacífico, mas durante o El Niño, esse processo é interrom-
pido, e as águas quentes permanecem próximas à costa da 
América do Sul.

Os ventos alísios, (que sopram de leste para oeste) ao 
longo do Equador, enfraquecem durante o fenômeno. Essa 
redução impede que as águas quentes sejam empurradas 
para o oeste, permitindo que o calor se acumule no Pacífico 
central e oriental. A interação entre o oceano e a atmosfera 
é essencial: o aquecimento das águas altera a pressão atmos-
férica e a circulação de ventos, modificando os padrões de 
chuva e temperatura em várias regiões do planeta. 

Esse fenômeno ocorre de forma irregular, geralmente a 
cada 2 a 7 anos, com duração em média de 12 a 18 meses. 

Os impactos climáticos que o El Niño provoca são seca 
em algumas regiões como Norte e Nordeste no Brasil) e chu-
vas intensas em outras regiões, como o Sul do Brasil e Cos-
ta Oeste da América do Norte. Globalmente, altera padrões 
de temperatura e precipitação, podendo intensificar eventos 
extremos, especialmente em um contesto de aquecimento 
global que tende a tornar os El Niños mais fortes e impre-
visíveis.

Em resumo, o El Niño ocorre devido a combinação de 
aquecimento anômalo das águas do Pacífico Equatorial, 

enfraquecimento dos ventos alísios e resposta atmosférica, 
resultando em mudanças significativas no clima local, regio-
nal, nacional e mundial, como está acontecendo agora, essa 
chuvarada na região Sul do Brasil, em pleno inverno, perío-
do de seca na região.

Coisas do Cotidiano
•	 Keiko Fujimori, da direita tradicional, presidente 

do Peru para um mandato de cinco anos, afirmou em re-
união com todos os embaixadores: “diferenças ideológicas 
à parte, o presidente Lula é o único líder da América do Sul 
capaz de unir o continente”;

•	 Efeito Lula – Em junho, governo Lula abriu 145 mil 
empregos formais. O saldo acumulado neste primeiro se-
mestre foi de 921 mil empregos formais;

•	 Depois que o candidato a Presidente do Brasil, 
Flávio  Bolsonaro, entregou  o Brasil a disposição dos 
Estados Unidos, Trump e  os seus congressistas  republica-
nos já querem antecipar o entreguismo de Flávio Bolsona-
ro, obrigando o governo americano que proíba o avanço do 
Projeto de Lei sobre regulamentação das big tecs no Brasil. 
Segundo os congressistas americanos, caso o projeto de Lula  
seja aprovado, as plataformas digitais americanas bem-suce-
didas,  poderão ter muitos prejuízos com a nova regulamen-
tação. Caros leitores desta coluna já entenderam o prejuízo 
que a família Bolsonaro está dando ao país, a começar pelas 
taxações;

•	 Lula fez muito bem em negar visto a funcionários 
de Trump que viriam ao Brasil questionar eleições – Por 
acaso os Estados Unidos aceitariam funcionários do governo 
brasileiro para fiscalizar as eleições nos Estados Unidos sem 
serem convidados? Não somos capachos dos americanos 
como os Bolsonaros querem;

•	 Povo está entendo que o Brasil é dos brasileiros 
– Na convenção do PT em Campinas, SP, foi considerada 
uma das maiores convenções partidárias que já se realizou 
no Estado de São Paulo, no lançamento das candidaturas de 
Lula/Alckmin presidente, Fernando Haddad/Marcio França 
governado de São Paulo, Marina/Simone Tebet senadoras e 
demais. O povo realmente está entendendo que o Brasil é so-
berano e somos apenas parceiros dos Estados Unidos e nada 
mais;

•	 Efeito Lula – A forte queda nos preços dos alimen-
tos em julho, fortalece avaliação de que o Banco Central terá 
mais espaço para iniciar um ciclo de redução da taxa básica 
de juros, conforme avaliam economistas;

•	 Estação Detox – Detox Station – Exemplo de um 
suco detox é o suco verde que contém: maçã verde, gengibre, 
couve, abacaxi e água de coco.  É excelente;

•	 A jornalista Mirian Leitão, do jornal o Globo e 
Rádio CBN, responsabiliza Tarcísio de Freitas e Flávio 
Bolsonaro pelas agressões de Milei ao Brasil; 

•	 Sigmund Freud, dizia: “Entender a mente huma-
na por trás da psicanálise é algo fascinante.” Reconhecido 
como como o pai da psicanálise e não da psicologia como 
um todo, costumava dizer: “se duas pessoas sempre concor-
dam em tudo, então uma delas está pensando por ambas”. 

Quem concorda com tudo pode esconder o risco de perder 
o pensamento independente dentro de uma relação;

•	 Javier Milei, presidente da Argentina, quer ser um 
líder de direta a pedido de Trump, veio ao Brasil no lança-
mento da candidatura de Flávio Bolsonaro (PL) a presidente 
do Brasil a mando de Trump, fez duras críticas ao governo 
Lula, ao ministro Alexandre de Moraes (chamando de lixo 
careca), etc. Ao viajar a outros países com o intuito de iso-
lar o Brasil,  como  aconteceu com a Colômbia, Chile, Peru,  
por exemplo, recebeu um não na cara e  a afirmações de que  
nenhum país da América tem interesse  em isolar o Brasil 
por ser o maior país geográfico, econômico e populacional e 
com Lula presidente, todos os demais países poderão crescer 
na esteira do Brasil.  O presidente Milei na realidade, não re-
presenta nada para o Brasil. Milei e nada para nós é a mesma 
coisa. Na realidade, a Argentina precisa mais do Brasil;

Entrelinhas
***Feliz aniversário para Rangel B Cunha (31/07) e Thiago 

Correa de Oliveira (02/08). Parabéns!*** Kelly H. Santini,   
excelente profissional da Estética Integrativa (03/8)***Trump 
confirma que foi ótimo a invasão da Venezuela  porque está  
gerando  bilhões e bilhões de  dólares de lucro aos Estados 
Unidos.***Jornal La Nación de Buenos Aires afirma que que 
Milei insulta Lula para mascarar  sua fragilidade interna e 
tentar ser leal e ” capacho” ao trumpismo.*** O passaporte 
brasileiro voltou a atingir a melhor colocação entre os melhores 
passaportes do mundo e hoje está novamente no 16º lugar 
no ranking Henley Global Passport, permitindo entrada sem 
visto em 169 países.*** Camila Pitanga viverá Clara Nunes na 
cinebiografia Clara!, que retrata a trajetória da cantora nos anos 
1970. O filme celebra seu legado para o samba e a força das 
mulheres na música brasileira.** A camisa usada por Jimin, 
do grupo coreano BTS no show da final da Copa do Mundo 
lidera, um leilão beneficente da FIFA com lance de US$ 14 mil, 
superando itens de Lionel Messi e Madonna. A arrecadação será 
destinada a projetos de educação e esporte para crianças.***E 
falando nisso, o gol de Sidny Lopes Cabral, de Cabo Verde, 
contra a Argentina nas oitavas de final do Mundial foi eleito 
pelos torcedores o mais bonito da Copa do Mundo de 2026.*** 
O presidente Lula sancionou a lei que proíbe a produção e a 
comercialização de produtos obtidos por meio da alimentação 
forçada de animais. A medida inclui o foie gras, iguaria francesa 
produzida com fígado de pato ou ganso.*** A tradicional 
combinação de arroz, feijão, frango e salada colocou o Brasil 
entre os países com a alimentação mais saudável do mundo. 
O reconhecimento destaca o equilíbrio nutricional da dieta 
típica brasileira.***Estudo aponta que o princípio ativo do 
Viagra pode ajudar a reduzir a progressão da metástase em 
alguns tipos de câncer. Os resultados são promissores, mas 
ainda dependem de novas pesquisas antes de uma possível 
aplicação clínica.***A velocidade da caminhada pode indicar 
mais do que condicionamento físico:  pesquisas recentes 
associam um ritmo mais acelerado a um cérebro mais saudável 
e a um envelhecimento mais lento. Quem anda devagar tende 
a apresentar maior declínio cognitivo e cerebral ao longo dos 
anos.*** "Você não pode controlar todos os acontecimentos, 
mas pode decidir não ser derrotado por eles” – Maya Angelou, 
escritora e ativista norte-americana de Direitos Humanos.

Polícia Rodoviária intercepta carga de 200 pacotes de 
cigarros contrabandeados em rodovia da região

Veículo que retornava do Paraguai foi abordado durante operação em frente ao posto da PRE de Cidade Gaúcha; 
automóvel e mercadoria foram encaminhados à Polícia Federal de Guaíra.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmai.com

Uma operação de fis-
calização da Polícia Ro-
doviária Estadual (PRE) 
resultou na apreensão de 
uma carga de cigarros 
contrabandeados na noite 
de terça-feira (28), na PR-
082, em Cidade Gaúcha. 
A ação ocorreu por volta 
das 19 horas, no quilôme-
tro 523+700 da rodovia, 
em frente ao posto poli-
cial, durante uma rotina 
de abordagens voltadas ao 
combate de crimes nas es-
tradas da região.

Os policiais deram or-

Cigarros de origem estrangeira apreendidos pela Polícia 
Rodoviária durante fiscalização na PR-082, em Cidade 

Gaúcha. Ao todo, foram localizados 200 pacotes do produto 
no porta-malas de um veículo que retornava do Paraguai

Divulgação/PRE
dem de parada a um GM/
Corsa, com placas de Pa-
ranavaí, ocupado por um 
motorista de 45 anos e 
uma passageira de 41 anos. 
Questionados pela equipe, 
ambos informaram que re-
tornavam de uma viagem 
ao Paraguai.

A informação desper-
tou a atenção dos policiais, 
que realizaram uma visto-
ria detalhada no veículo. 
Durante a inspeção, foram 
encontradas quatro caixas 
de cigarros de origem es-
trangeira escondidas no 
porta-malas. A carga tota-
lizava 200 pacotes, intro-
duzidos irregularmente no 

território nacional.
Diante da constatação 

do crime de contrabando, 
a equipe entrou em con-
tato com a Delegacia da 
Polícia Federal de Guaíra, 
responsável pelos proce-
dimentos envolvendo cri-
mes federais na região de 
fronteira. Após receber as 
orientações do delegado de 
plantão, os policiais iden-
tificaram e qualificaram os 
ocupantes do veículo, que 
foram liberados.

Já o automóvel utiliza-
do no transporte e toda 
a mercadoria apreendida 
foram encaminhados à 
Delegacia da Polícia Fede-

ral de Guaíra, onde o caso 
seguirá sob investigação e 
serão adotadas as medidas 
previstas na legislação.

O contrabando de ci-
garros é um dos crimes 
mais recorrentes nas rodo-
vias do Paraná, especial-
mente em rotas utilizadas 
por veículos que retor-
nam da fronteira com o 
Paraguai. Além de causar 
prejuízos à arrecadação 
de impostos, essa prática 
abastece o mercado ilegal e 
fortalece organizações cri-
minosas, razão pela qual as 
ações de fiscalização têm 
sido intensificadas pelas 
forças de segurança.

Desemprego no 2º trimestre é 5,4%, o menor já registrado no período
A taxa de desemprego no 

segundo trimestre ficou em 
5,4%, atingindo o menor nível 
já registrado desde 2012, quan-
do começa a série histórica da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contí-
nua.  

O resultado representa 
queda em relação ao primei-
ro trimestre do ano (6,1%) e 
na comparação com o mesmo 
período de 2025, quando es-
tava em 5,8%. Os dados foram 
divulgados nesta quinta-feira 
(30) o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

No segundo trimestre, o 

Brasil atingiu o número de 
103,1 milhões de pessoas ocu-
padas, cerca de 1,081 milhão a 
mais que no primeiro trimestre.

Já o número de desocupa-
dos era de 5,9 milhões, o que 
representa 10% (718 mil pes-
soas) a menos que no primeiro 
trimestre.

Na comparação entre o pri-
meiro e o segundo trimestres, 
os grupamentos que se destaca-
ram na criação de vagas foram:

- Transporte, armazenagem 
e correio: +3,9% (mais 235 mil 
pessoas)

- Administração pública, 
defesa, seguridade social, edu-

cação, saúde humana e serviços 
sociais: +2,6% (mais 489 mil 
pessoas)

A Pnad mostra que no pe-
ríodo de três meses de abril a 
junho, o país tinha 39,4 milhões 
de trabalhadores com carteira 
assinada e 13,6 milhões sem 
carteira.

A taxa de informalidade 
- proporção de trabalhadores 
informais na população ocu-
pada - foi de 37,4% no segundo 
trimestre.

O rendimento médio do 
trabalhador brasileiro ficou em 
R$ 3.738, o maior já registrado 
para um segundo trimestre. No 

entanto, fica abaixo do apurado 
no primeiro trimestre de 2026. 
(R$ 3.765).

Pnad
A pesquisa do IBGE apura 

o comportamento no mercado 
de trabalho para pessoas com 
14 anos ou mais e leva em con-
ta todas as formas de ocupação, 
seja com ou sem carteira assi-
nada, temporário e por conta 
própria, por exemplo.

Pelos critérios do instituto, 
só é considerada desocupada a 
pessoa que efetivamente procu-
rou uma vaga 30 dias antes da 
pesquisa. São visitados 211 mil 
domicílios em todos os estados 

e no Distrito Federal.
O IBGE considera informais 

os empregados sem carteira as-
sinada e autônomos sem CNPJ, 
por exemplo. Essas pessoas 
não têm garantidas coberturas 
como seguro-desemprego, fé-
rias e 13º salário.

O menor desemprego já 
registrado pela Pnad foi 5,1%, 
no último trimestre de 2025. 
A maior taxa já constatada foi 
14,9%, atingida em dois perío-
dos: nos trimestres móveis en-
cerrados em setembro de 2020 
e em março de 2021, ambos du-
rante a pandemia de covid-19.

Mercado formal

A Pnad é divulgada no dia 
seguinte a outro indicador de 
comportamento do mercado de 
trabalho, o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), elaborado pelo Minis-
tério do Trabalho e Emprego 
(MTE) e que acompanha ape-
nas o cenário de empregados 
com carteira assinada.

De acordo com o Caged, ju-
nho apresentou saldo positivo 
de quase 145,2 mil vagas for-
mais. No acumulado de 2026, o 
balanço é de 921,7 mil de postos 
com carteira assinada criados. 

Agência Brasil
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Parar de fumar é um recomeço: Santa Fé abre grupo 
de apoio para quem deseja vencer o tabagismo

Inscrições seguem até 14 de agosto; especialista alerta que abandonar o cigarro é a medida isolada que mais aumenta 
a expectativa e a qualidade de vida

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Para milhares de brasilei-
ros, o cigarro representa mais 
do que um hábito: é uma de-
pendência que desafia a força 
de vontade e compromete si-
lenciosamente a saúde. Rom-
per esse ciclo, no entanto, 
torna-se muito mais possível 
quando existe acolhimen-
to, orientação profissional 
e apoio coletivo. É com essa 
proposta que a Prefeitura de 
Santa Fé, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
está com inscrições abertas 
para o Grupo Livre do Cigar-
ro, destinado às pessoas que 
desejam abandonar o taba-
gismo e iniciar uma nova eta-
pa de vida.

As inscrições podem ser 
realizadas no setor de agen-
damento da Secretaria Muni-
cipal de Saúde até o dia 14 de 
agosto. O programa oferece 
acompanhamento estrutu-
rado para auxiliar fumantes 
durante o processo de cessa-
ção, reconhecido como um 
dos maiores desafios da saú-
de pública.

Embora o número de 
fumantes tenha diminuído 
nas últimas décadas, o taba-
gismo continua sendo uma 
das principais causas evitá-
veis de doenças e mortes no 
mundo. Diversas enfermida-

des graves — como câncer 
de pulmão, infarto, acidente 
vascular cerebral (AVC), en-
fisema pulmonar e doença 
pulmonar obstrutiva crônica 
(DPOC) — estão diretamen-
te relacionadas ao consumo 
de derivados do tabaco.

Segundo o médico Dr. 
Juarez de Oliveira, colunista 
do Jornal Noroeste, abando-
nar o cigarro é, do ponto de 
vista médico, uma das deci-
sões mais importantes que 
alguém pode tomar.

"Não existe medicamen-
to com efeito tão podero-
so quanto parar de fumar. 

A Secretaria Municipal de Saúde de Santa Fé está com inscrições abertas para o Grupo Livre do 
Cigarro, iniciativa que oferece apoio e acompanhamento a pessoas que desejam abandonar o 

tabagismo. Os interessados podem se inscrever no setor de agendamento até o dia 14 de agosto

Quando uma pessoa aban-
dona o cigarro, o organismo 
inicia um processo de recu-
peração praticamente ime-
diato. Em poucas horas, os 
níveis de oxigênio no sangue 
melhoram; nas semanas se-
guintes, a circulação e a capa-
cidade respiratória começam 
a se restabelecer. Ao longo 
dos anos, os riscos de infar-
to, AVC e diversos tipos de 
câncer diminuem de forma 
significativa."

O médico ressalta que a 
dependência da nicotina pos-
sui características semelhan-
tes às observadas em outras 

formas de dependência quí-
mica, razão pela qual muitos 
fumantes encontram dificul-
dades para abandonar o vício 
sem acompanhamento.

"Muitas pessoas tentam 
parar sozinhas e acabam de-
sistindo após alguns dias. 
Isso não significa falta de 
determinação. A nicotina 
provoca dependência física e 
psicológica. O tratamento em 
grupo oferece apoio emocio-
nal, orientação profissional 
e estratégias que aumentam 
muito as chances de sucesso."

Benefícios que aparecem 
rapidamente

Ao contrário do que mui-
tos imaginam, os ganhos para 
a saúde não levam anos para 
surgir. Eles começam logo 
após o último cigarro.

Dr. Juarez explica que a 
frequência cardíaca e a pres-
são arterial iniciam um pro-
cesso de normalização nas 
primeiras horas sem fumar. 
Em poucos meses, o pulmão 
recupera parte de sua capa-
cidade funcional, reduzindo 
episódios de tosse, cansaço 
e falta de ar. Além disso, me-
lhoram o paladar, o olfato, a 
disposição física e a qualida-
de do sono.

"O corpo possui uma ex-
traordinária capacidade de 
recuperação. Quanto mais 
cedo a pessoa interrompe o 
tabagismo, maiores são os 
benefícios. Nunca é tarde 
para parar de fumar. Mesmo 
quem fumou durante déca-
das consegue reduzir riscos 
importantes para a saúde."

Uma decisão que protege 
toda a família

Outro aspecto destacado 
pelo especialista é que aban-
donar o cigarro beneficia não 
apenas o fumante, mas todas 
as pessoas que convivem com 
ele.

A fumaça liberada pelo 
cigarro contém milhares de 
substâncias químicas, muitas 
delas tóxicas e cancerígenas. 
Crianças, idosos e pessoas 

com doenças respiratórias 
são especialmente vulnerá-
veis aos efeitos do chamado 
tabagismo passivo.

"Quando alguém deixa 
de fumar, toda a família ga-
nha. Diminui a exposição à 
fumaça, melhora a convivên-
cia, reduz o risco de doenças 
respiratórias nas crianças e 
ainda representa economia 
financeira para o orçamento 
doméstico. É uma mudança 
que transforma vidas."

Um primeiro passo para 
uma vida mais saudável

A Secretaria Municipal de 
Saúde reforça que o Grupo 
Livre do Cigarro foi criado 
justamente para que nin-
guém precise enfrentar esse 
desafio sozinho. A iniciativa 
oferece orientação, acompa-
nhamento e um ambiente de 
apoio entre pessoas que com-
partilham o mesmo objetivo: 
conquistar uma vida sem de-
pendência do tabaco.

Os interessados devem 
procurar o setor de agenda-
mento da Secretaria Munici-
pal de Saúde até o dia 14 de 
agosto para realizar a inscri-
ção.

Mais do que abandonar 
um hábito, parar de fumar 
representa a oportunidade de 
recuperar a saúde, ampliar a 
qualidade de vida e investir 
em um futuro com mais fô-
lego, autonomia e bem-estar.

Ex-prefeito de Curitiba, ex-deputado estadual, 
ex-governador por dois mandatos e atualmente 

deputado federal - Beto Richa comemorou 
idade nova, rodeado pelo carinho de sua sempre 

presente esposa, Fernanda Vieira Richa, 
filhos, netos e demais familiares. Richa, foi um 
dos governadores mais atuantes da história 

do Paraná, municipalista, visitou todos os 399 
municípios do Estado, fato inédito até então.

SocialSocialOsvaldo VidualJantar com a presença do
vice-governador apresenta aos 

associados da Adjori a nova 
diretoria da entidade

Cerimônia de posse contou com a presença do
vice-governador e secretário da comunicação do Paraná

O 29° Congresso da Ad-
jori PR, realizado em Foz do 
Iguaçu, foi encerrado de for-
ma memorável com um jan-
tar entre os associados, com a 
presença do vice-governador 
do Paraná e outros convida-
dos de destaque. Durante o 
evento, também aconteceu a 
cerimônia de posse do novo 
presidente eleito Waldiclei 
Barboza, jornalista e diretor 
do jornal O Popular do Para-
ná, de Araucária.

Em seu discurso, Wal-
diclei fala que se sente hon-
rado em ter a confiança dos 
associados para assumir o 
novo ciclo de diretoria. “As 
pessoas possuem interesse 
pelas causas mundiais, pelas 
causas nacionais e estaduais, 
mas elas se informam diaria-
mente por meio dos jornais 
associados, dos jornais lo-
cais. Tenho muito prazer em 
ser proprietário de um jornal 
local, isso para mim é algo de 
muito orgulho”, declarou.

O vice-governador Darci 
Piana em seu discurso para-
benizou a gestão comanda-
da pelo atual presidente da 
Adjori PR Cidenei Cristian 
Allebrandt, e deu as boas-
-vindas à nova diretoria que 
começa o novo ciclo.

“Eu venho aqui em nome 
do nosso governador Rati-

Foto: Adjori/PR

nho Júnior, que mandou um 
abraço a todos vocês pelo 
trabalho que os jornais fa-
zem, levando a informação 
aos municípios do nosso 
estado. Muito obrigado por 
tudo o que vocês fizeram e 
estão fazendo, e tenho cer-
teza que vão fazer de novo”, 
destaca.

O secretário de comuni-
cação do Paraná Eduardo 
Pugnali também discursou, 
e em sua fala, ele pontua que 
notícias como as obras que 
acontecem na cidade e ou-
tras que mudam a vida das 

pessoas, vão estar no jornal 
regional.

“Esses pequenos jor-
nais constroem a sociedade, 
constroem o senso de comu-
nidade e de comunhão entre 
as pessoas da cidade. Quero 
parabenizar vocês por esse 
trabalho, por esse desafio, 
porque é uma dedicação. É 
bonito ver a emoção de vo-
cês ao falar e de assumir isso 
junto com a família e junto 
com os parceiros”, enfatiza o 
secretário.

O novo mandato encabe-
çado por Waldiclei Barboza 

iniciará no dia 1 de janeiro 
de 2027, e seguirá até dezem-
bro de 2028.

Nova diretoria
Presidente: Waldiclei 

Barboza (Jornal O Popular 
PR);

Vice-presidente: Sér-
gio Jonikaites (Jornal Novo 
Tempo);

1º secretário: Moacir Luiz 
Guchert (Gazeta de Palmei-
ra);

2ª secretário: Marcia 
Moskado Batista de Almeida 
(Folha do Norte Paranaen-
se);

1ª tesoureiro: Cidenei 
Cristian Allebrandt (A Folha 
do Sudoeste);

2º tesoureiro: Marcelo 
Soares da Silva (Jornal O 
Pioneiro).

Membros titulares do 
Conselho Fiscal:

Ciro Gilmar Ivatiuk 
(Hoje Centro Sul);

Danielli Artigas de Oli-
veira Fuck (Folha de Campo 
Largo);

Luiz Marcelo Fedeger 
(Impacto PR).

Membro suplente do 
Conselho Fiscal:

Luiz Carlos Veroneze 
(Jornal da Fronteira).
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Eleições 2026: campanha 
Boto Fé no Voto quer 

combater desinformação
Combater a circulação de mensagens fal-

sas durante o período eleitoral, especialmente 
em comunidades de fé é o objetivo da cam-
panha nacional Boto Fé no Voto, que será 
lançada na noite desta quinta-feira (30), na 
Catedral Anglicana de Brasília.   

Por meio da iniciativa, organizações ecu-
mênicas buscam fortalecer a circulação de 
informações confiáveis, incentivar o voto 
consciente e promover o compromisso com a 
verdade nas eleições deste ano.

A campanha é um chamado a igrejas, co-
munidades de fé, organizações civis, educa-
dores, comunicadores e à população para re-
fletirem sobre o papel da informação verídica 
na construção de uma democracia participa-
tiva e na defesa dos direitos humanos.

A diretora executiva da Coordenadoria 
Ecumênica de Serviço (Cese) e integrante da 
campanha Sônia Mota destaca que a iniciati-
va, sob o tema "Eu escolho a verdade", parte 
do reconhecimento de que as comunidades 
de fé são espaços estratégicos para a circula-
ção de informações confiáveis e para o forta-
lecimento da democracia. 

“Partimos do entendimento de que fé e ci-
dadania caminham juntas quando são vividas 
com responsabilidade, com compromisso, 
com verdade, com respeito ao próximo.”

Sônia ressalta ainda que o fenômeno da 
desinformação atinge toda a sociedade e que 
igrejas e comunidades de fé também acabam 
sendo afetadas. “Quando uma informação 
falsa circula, especialmente em ambientes 
onde existe confiança entre as pessoas, ela 
pode influenciar opiniões, provocar conflitos, 
reforçar preconceitos, comprometer o debate 
público e enfraquecer as instituições demo-
cráticas."

Segundo ela, quem compartilha uma no-
tícia falsa acredita que possa estar fazendo 

o bem, sem perceber que está contribuindo 
para espalhar determinado conteúdo engano-
so. “A campanha quer contribuir para mudar 
essa realidade.”

Ações
Entre as atividades previstas estão:
•	 rodas de diálogo;
•	 formações;
•	 produção de materiais educativos;
•	 vídeos;
•	 podcasts;
•	 cards e conteúdos digitais.
“O objetivo é criar espaços de conversa so-

bre democracia, participação cidadã, ética na 
comunicação e enfrentamento à desinforma-
ção”, completou Sônia.

O lançamento começa às 19h, é aberto ao 
público e contará com transmissão ao vivo 
pelas redes sociais das organizações parceiras, 
como Coletivo Bereia, Coletivo Novas Nar-
rativas, Cáritas Brasileira, Fé no Clima/Iser, 
Diaconia, Frente de Evangélicos pelo Estado 
de Direito, Conselho Nacional Igrejas Cristãs 
(Conic), Igreja Episcopal Anglicana do Brasil, 
Misereor e a Cese.

Agência Brasil

Iniciativa reúne comunidades de fé e entidades ecumênicas
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

William Zinsser. 
“Como escrever bem”
O livro que agora falarei algumas palavras me foi dado por um cole-

ga de trabalho que tudo que lê doa. Eu não tenho esse espírito despo-
jado, mas, espero um dia ter, pois, por causa disso tomei contato com 
um livro marcante, que só tenho a agradecer por William Zinsser, no 
auge de sua experiência de jornalista, ter se dedicado, enquanto um 
escritor atuante, a conversar com outros escritores. Caro leitor, o que 
Zinsser fez é raro: há livros que falam sobre gramática, mas poucos 
que falam sobre o ato de escrever com tanta fluidez.

Nas páginas finais de “Como escrever bem”, Zinsser diz: “Escrever é 
um poderoso mecanismo de busca, e uma de suas satisfações é fazer 
um acerto de contas com a história da própria vida. Outra é dige-
rir os golpes mais duros – perdas, dores, doenças, vícios, decepções, 
fracassos – e chegar a algum tipo de compreensão e apaziguamento.” 
(ZINSSER, 2017, p. 241). Em poucas palavras, tudo foi dito.

Eu escrevo desde os treze anos, e não foram poucas as vezes, senão 
todas as vezes, que procurei passar a minha vida a limpo por meio 
das palavras. Através dos poemas, pois quase tudo com alto teor sen-
timental eu desaguo em versos, eu pude lidar com perdas, com dores, 
com decepções e com fracassos. Não está registrado, mas agora eu 
digo, várias foram as situações em que escrevi por causa de dores que 
eu vivia. A escrita, para mim, é terapia e sublimação.

Quantas vezes que, escrevendo, eu senti o fracasso. A minha trilo-
gia “Dionísio, uma biografia”, que o diga; “Dom Quixote” que também 
o diga. Fracasso no sentido mais amplo: pessoal e profissional. Zins-
ser, atento a isso, destaca a dimensão do fracasso: “O direito de fracas-
sar era libertador.” (ZINSSER, 2017, p. 210). E outra grande escritora, 
Clarice Lispector, também destacou essa dimensão, dizendo que a de-
sistência e o erro são atos verdadeiramente humanos. Dizia a escrito-
ra, na boca de G. H.: “O erro é um dos meus modos fatais de trabalho.” 
(LISPECTOR, 1979, p. 108); “A desistência tem que ser uma escolha. 
Desistir é a escolha mais sagrada de uma vida. Desistir é o verdadeiro 
instante humano. E só esta é a glória própria de minha condição. A 
desistência é uma revelação.” (LISPECTOR, 1979, p. 172).

Os dois parágrafos acima dão conta da importância do livro de 
Zinsser para mim. Costumo dizer que ainda bem que o conheci aos 
30 e não aos 90 anos, pois poderei usufruir de seus ensinamentos por 
muito tempo. Tais ensinamentos podem ser visualizados por meio do 
sumário da obra:

PARTE I – Princípios
A negociação
Simplicidade
Excessos
Estilo
O público
Palavras
Usos
PARTE II – Métodos
Unidade
O lide e o final
Miscelânea
PARTE III – Gêneros
A não ficção como literatura
Escrever sobre pessoas e entrevistas
Escrever sobre lugares: a reportagem sobre viagens
Escrever sobre si mesmo: memórias
PARTE IV – Atitudes
O som da sua voz
Prazer, medo e confiança
A tirania do produto final
Decisões de um escritor
Escrever histórias e de família e memórias
Escreva tão bem quanto puder

Logo se vê que a obra sobre a qual conversamos não é um manual 
de gramática, algo que o autor deixa claro, mas um texto sobre a es-

crita, feito por alguém que viveu a vida toda a escrever. É um ato de 
amor, é algo que ultrapassa o próprio escritor, a ponto de ser chama-
do de “o clássico manual americano de escrita jornalística e de não 
ficção”. Em “Como escrever bem” não vemos um “faça isso” e “faça 
aquilo”, mas algo muito maior e que vai a temas elementares sobre o 
ofício de escritor, como a reescrita. Do início ao fim, Zinsser diz que 
ao escritor é basilar reescrever, pois dificilmente algo sairá bem logo 
de primeira, ou de segunda. Ele era considerado alguém implicante 
consigo mesmo, exigindo o melhor sempre. Nas palavras do escritor: 
“Você não vai escrever bem enquanto não entender que escrever é 
um processo contínuo, não um produto acabado. Ninguém espera de 
você que o faça corretamente já na primeira vez, nem mesmo na se-
gunda.” (ZINSSER, 2017, p. 106).

Mesmo antes de conhecer Zinsser, meus textos eram construídos 
da seguinte forma: primeiro eram manuscritos em um papel sulfite, 
já recebendo várias correções; depois, eu os digito e, então, novas 
correções; antes de publicá-los, reviso mais umas cinco vezes. Dito 
em outras palavras: escrever é reescrever, tal qual ensinou o mestre 
estadunidense.

Outra linha fundamental de “Como escrever bem” é a preocupação 
com a clareza. Para isso, o autor ensina desde o não contentamento 
com clichês, que representam o problemático “testado e aprovado” 
(ZINSSER, 2017, p. 187), até a elaboração de frases curtas. Quanto 
aos clichês, eles têm a ver com facilitações e desleixos intelectuais, é 
como se o escritor copiasse fórmulas. Quanto às frases curtas, elas são 
quase sempre melhores do que as longas. Muitas vezes eu digo aos 
meus alunos: “Por que uma frase de quinze linhas? Isso cansa o leitor.” 
Sim, há pessoas que conseguem escrever frases de quinze linhas, mas 
elas, como regra, são excepcionais no ofício de escrever. Há parágra-
fos de Nietzsche com quatro páginas, mas, é preciso dizer, ele é um 
mestre da língua alemã. Conselho de Zinsser: uma frase, uma ideia. 
Esse conselho é útil tanto para profissionais da escrita quanto para 
qualquer um que preciso escrever um trabalho escolar.

Cada frase contém uma ideia – e apenas uma. O leitor processa uma 
ideia por vez, e de forma linear, sequencial. Grande parte dos proble-
mas, para um escritor, decorre da tentativa de fazer uma frase cumprir 
muitas funções ao mesmo tempo. Nunca tenha medo de cortar uma 
frase longa, dividindo-a em duas ou até três frases menores. (ZINSSER, 
2017, p. 216).

Essa resenha, já percebo, pode ultrapassar as poucas palavras que 
indiquei, beirando o infinito, pois essa obra toca em algo que me é 
fundamental, a escrita. Quantas coisas que nela são ditas e que me 
tocaram profundamente, como a questão da voz do autor. E o que é 
essa voz? É algo tão abstrato a ponto de não ser possível definir, mas, 
tão prático que é até possível ouvi-la. Quem lê Freud, sabe que está 
diante do pai da psicanálise; quem lê Machado, sabe que está diante 
do mestre da ironia. A voz do autor é exatamente isso: a sua voz. Por 
mais que para escrever seja necessário ler, ler muito, estar atento a 
escritores que apreciamos, se a pessoa só observá-los e não se colocar 
em cena, será apenas um figurante. O maior elogio que recebo é: “Ao 
ler seus textos consigo ouvir sua voz, como se estivéssemos conver-
sando.” Isso ocorre geralmente quando alunos me leem. Admito que 
quando me dizem isso o meu fracasso e os meus tormentos dão uma 
volta – mas, depois, voltam.

Dizia Daniel Pennac: “Os males da gramática são curados pela gra-
mática” (PENNAC, 2008, p. 97). William Zinsser diz a mesma coisa 
ao insistir que quem quer escrever deve fazer isso continuamente. 
Ninguém fica bom, como já foi dito, de primeira ou segunda vez, tal-
vez de cem vezes. Esse é um problema que me deparo quanto oriento 
trabalhos de conclusão de curso, pois, quase sempre, são estudantes 
que só nesse momento se aproximaram da escrita com mais cuidado. 
Quanto trabalho para o estudante – e para o professor... No entanto, 
eu gosto desse trabalho, pois é o que de mais próximo, no meu dia a 
dia docente, consigo ensinar sobre a escrita. Nas orientações cuido 
sempre para que os textos tenham unidade, organização. Quanto a 
isso, unidade e organização, Zinsser os elenca como aspectos elemen-
tares para o escritor, já que sem isso o texto se perde e o leitor, que não 
gosta de perder tempo, vai embora. Pobre escritor sem sentido, sem 
unidade e sem organização.

Você aprende a escrever escrevendo. É um truísmo, mas o que faz 
disso um truísmo é o fato de ser uma verdade. A única maneira de você 
aprender a escrever é se obrigar a produzir certa quantidade de frases 
regularmente. (ZINSSER, 2017, p. 67).

Toda escrita é, em última instância, um modo de resolver um proble-
ma. (ZINSSER, 2017, p. 67).

O elemento crucial da boa escrita é a unidade. Então, antes de mais 
nada, organize cada coisa rigorosamente. A unidade não só impede o 
leitor de se dispersar em diferentes direções, mas também atende a uma 
necessidade subconsciente que ele tem de ordem e lhe garante que o leme 
está em boas mãos. Assim, escolha alguma das várias possibilidades e 
mantenha-se firme nela. (ZINSSER, 2017, p. 67-68).

Escrever é difícil. Quem falar o contrário provavelmente é porque a 
esse ofício não se dedicou o bastante. Eu gosto de esclarecer que uma 
coisa é falar, outra é pensar e outra é escrever. Um dia contei para os 
meus alunos que fiquei quatro horas para escrever três páginas para 
uma reportagem de jornal e eles se espantaram. Então eu disse: “Se 
eu, com toda experiência, fiquei todo esse tempo, imaginem vocês.” O 
que falei comporta relativizações, pois é mais provável que eu demore 
mais para escrever do que alguém sem prática, já que todo detalhe, 
para mim, importa. A esse respeito, Zinsser traz um caso interessante, 
de quando foi convidado por uma escola para falar sobre o ato de 
escrever, e ao seu lado estava alguém que escrevia como hobby. O es-
critor amador achava a escrita fácil e prazerosa, já Zinsser a conside-
rava difícil e dolorosa; o não profissional, quando cansava de escrever, 
simplesmente parava, já o jornalista não podia se dar a esse luxo, pois 
ele tinha prazos e a escrita era o seu trabalho.

Entre as valiosas dicas de escrita que encontrei em “Como escre-
ver bem” eu ainda destaco quatro: 1ª É precisa fazer com que o leitor 
pense no que está lendo; 2ª É preciso cuidar do lide e do final; 3ª A 
palavra não pode ser jogada fora; 4ª Não se preocupe com o produto 
final, chamado pelo autor de “tirania do produto final”.

1ª É preciso fazer com que o leitor pense no que está lendo. Isso 
significa que um livro não é trabalho somente do escritor. Portanto, 
advertirá Zinsser, o escritor precisa ser claro e deixar que o leitor seja 
ativo. Não é preciso dar tudo de mão beijada.

2ª O lide e o final. A primeira ou as primeiras frases de um texto 
são por demais importantes para que o leitor seja fisgado. É a ideia, 
um tanto clichê, de que a primeira impressão é importante. Quanto 
ao final, eis outro problema, pois muitos não sabem como terminar 
e começam a dar voltas no globo. É interessante quando o término 
seja convincente, que complete o que foi abordado, mas que também 
surpreenda, deixando questões a serem pensadas.

3ª Palavras não podem ser jogadas fora. Toda palavra deve ter um 
porquê no texto, sob o risco dele se tornar cansativo. É melhor jogar o 
tempo fora na presença de amigos do que lendo um texto de um autor 
descuidado. Não se trata aqui do rigor publicitário, que Marcos Rey 
abordou em “O caso do filho do encadernador”, em que cada palavra 
vale ouro, porém, por que complicar o que pode ser claro?

4ª A “tirania do produto final”. Há pessoas que sabem o título da 
obra ou do artigo, onde almeja publicá-lo, contudo, não têm o prin-
cipal: o texto. Isso parece loucura, mas não é, e eu próprio já estive 
nessas ciladas. Eu já cheguei a pensar, quando adolescente, em tudo, 
de capa à diagramação, mas o texto eu não tinha, ou ele era insuficien-
te para ser chamado de livro. Outra questão sobre o “produto final” 
é a do público. O escritor não deve se preocupar com o público, com 
“multidões”, por mais que saber para quem escreve seja importante. 
Mas, e aqui está o fundamento do conselho de Zinsser: o escritor deve 
escrever primeiramente para si. Minha esposa sempre me adverte: 
“Você escreve porque gosta de escrever ou não?”, e isso porque não 
são poucas as ocasiões em que eu me incomodo por não ter retornos 
sobre o que eu escrevo. O que a minha esposa quer dizer, sem dizer, é 
que eu tenho o direito de fracassar, e também o de escrever para mim 
mesmo, algo que era caro a Sossélla, um dos meus poetas preferidos.

Sinto que esta resenha de fato pode chegar ao infinito, mas, para 
que não chegue, quero dizer que escrevê-la foi um doloroso prazer. 
Doloroso porque sinto que fui aquém da qualidade de “Como escre-
ver bem”, mas há um prazer envolvido porque pude falar de assun-
tos que me são especiais há décadas. Minha mãe, vendo que eu relia 
o livro de Zinsser e que estava, como de costume, com uma caneta 
azul e uma folha sulfite, disse: “Você nunca escreve com ódio. Você 
nunca disse que detestava o que fazia. Você escreve porque gosta e 
porque tem conhecimento. Não dá para escrever sem conteúdo, fica 
bobo.” É verdade, nunca tive ódio pela escrita, ainda que o ódio sobre 
certas situações pudesse ir para o papel, e quanto ao conhecimento, 
não consigo escrever sem bases culturais fortes e sem rever tudo o 
que considero importante. Não gosto de jogar palavras fora, isso me 
envergonharia.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Assembleia Legislativa recebe quase três mil visitantes no primeiro semestre de 2026
A Assembleia Legislativa 

do Paraná recebeu, no primei-
ro semestre de 2026, quase três 
mil pessoas durante as visitas 
guiadas. Foram 84 visitas, com 
2.969 visitantes que conhece-
ram as dependências e o fun-
cionamento da Casa de Leis.

O mês de abril concen-
trou o maior número de par-
ticipantes, com 857 visitantes, 
seguido por maio (736), junho 
(609), julho (504) e março 
(263). Ao longo do semestre, 
o programa recebeu grupos 
de Curitiba e da Região Me-
tropolitana, além de visitantes 
de diversas cidades do interior, 
como Londrina, Maringá, Pa-
ranaguá, Pato Branco, Mare-
chal Cândido Rondon, Jardim 
Olinda, Quedas do Iguaçu, 
Arapoti, Araucária, Carambeí, 
Campo do Tenente, Palmeira, 
Palotina, Santa Helena, Guara-
puava, entre outras.

As visitas envolveram alu-
nos de instituições como a 
Universidade Federal do Pa-
raná (UFPR), Universidade 
Estadual de Londrina (UEL), 
Universidade Estadual de 
Maringá (UEM), Pontifícia 
Universidade Católica do Pa-
raná (PUC/PR), Unicesumar 
e Unifacear, além de escolas 
estaduais, municipais e parti-
culares, organizações sociais, 
associações e participantes de 
programas como o Parlamen-
to Jovem e o Rolê Cívico.

Teoria e prática
Para a coordenadora do 

curso de Direito da Gran Fa-
culdade, professora Gilmara 
Funes, as visitas proporcio-
nam aos alunos um contato 
direto com a realidade prática 
daquilo que estudam. "A visi-
ta técnica é fundamental, pois 
permite vivenciar na prática 
a teoria aprendida em sala de 

aula; sem essa experiência, o 
aprendizado permanece in-
completo", disse a professora, 
que participou do Rolê Cívico, 
programa em que os alunos 
têm a oportunidade de com-
preender o funcionamento 
dos três poderes — Governo 
do Paraná, Tribunal de Justiça 
(TJ/PR) e Assembleia Legisla-
tiva do Paraná.

"É essencial entender o 
processo de criação e a estru-
tura dessas instituições. Inde-
pendentemente do conteúdo 
acadêmico, acredito no valor 
das visitas técnicas como uma 
oportunidade constante de 
aprendizado. Estar presente 
nos locais permite observar a 
rotina e as dinâmicas impre-
visíveis que ocorrem diaria-
mente, o que enriquece nossa 
formação", comentou.

Ainda segundo a professo-
ra, visitar a Assembleia Legis-

lativa possibilita compreen-
der o processo legislativo na 
prática. "Como a lei é o nosso 
principal instrumento de tra-
balho, conhecer a sua origem e 
o modo como é elaborada é in-
dispensável para o nosso exer-
cício profissional", finalizou.

Para Elisandra Marques 
de Andrade, aluna do segun-
do período, o conhecimento 
adquirido com as visitas é um 
valioso aprendizado para o 
futuro. "Qualquer um de nós 
pode, futuramente, ocupar 
cargos de representação públi-
ca, como vereador, deputado 
ou governador. Visitar insti-
tuições como o Tribunal de 
Contas e a Casa Legislativa nos 
permite compreender, na prá-
tica, como as leis são criadas e 
como a política atua como um 
instrumento indispensável de 
transformação social", disse.

Sidirley Gomes de Goes, 

também aluno do segundo pe-
ríodo, acredita que essas visitas 
contribuem para a formação 
acadêmica e que todos deve-
riam ter essa oportunidade. 
"Acredito que não só os estu-
dantes, mas a sociedade como 
um todo, deveriam conhecer 
o funcionamento dos Poderes 
e como as leis são elaboradas, 
porque isso impacta direta-
mente a vida de todos", disse.

Locais visitados e como 
agendar uma visita

Durante a visita pela Casa 
de Leis, os visitantes conhe-
cem os prédios históricos que 
compõem a estrutura da Casa, 
com destaque para o Plenário 
Deputado Waldemar Daros, 
o Plenarinho Deputado Luiz 
Gabriel Sampaio e o Salão No-
bre da Casa. Durante o rotei-
ro, eles recebem informações 
sobre a história do Parlamento 
estadual, o papel dos depu-

tados e o processo de elabo-
ração das leis, além de como 
funciona a Casa de Leis. Toda 
a recepção e condução dos vi-
sitantes é feita pela equipe de 
Cerimonial da Assembleia.

As visitas são agendadas 
pelo Cerimonial da Casa, sen-
do necessário apresentar um 
ofício informando o nome da 
instituição, o contato, o grau 
de escolaridade dos alunos, 
a idade dos visitantes e o nú-
mero de pessoas no grupo. Os 
grupos podem ter, no máximo, 
40 pessoas.

As visitas acontecem sem-
pre de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h. Mais infor-
mações podem ser obtidas 
pelo telefone (41) 3350-4007, 
pelo e-mail cerimonial.alep@
gmail.com ou pela aba "Visite 
a Assembleia" do site oficial da 
Casa de Leis.

Alep


